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ASSUNTO: 	POLtTICA TRABALHISTA E SALARIAL. DEFICIÊNCIAS A-
PONTADAS. MANIFESTAÇÕES DE CLASSE...(DIN 4.2.1) 

REFERÊNCIA: PI 

ORIGEM: 	ASP/SNI 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: 	AC/SNI 

',NEXOS: 

A Polícir,e Trabalhista e Salarial vem sendo alvo 

de críticas por parte de líderes sindicais, parlamentares do 

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (MDB) e 	sídicus ligados ao 

setor trabalhista. 

No que se refere À política trabalhista, são apon 

teclas as seguintes deficiências: 

- Inexistência de lim Conselho Intersindical de Am 

bito Municipal, com a finalidade de participar ativamente da 
vida de sua comunidade, como írgãos técnicos e consultivos, no 

estudo e solução dos problemas que se relacionam com a respec-
tiva comunidade; 

- A contribuição sindical,face â sua natureza, to 

lhe a autonomia e a liberdade das entitlades sindicais, atralan 

do-as ao Poder Público; 

- A criação do Programa Especial de Bolsas de Es-

1:udos (PEDE), até a presente data, por força dos critérios es 
tabelecidos, não atendeu ã finalidade para a qual foi instituí 
do, o quecoloca os Sindicatos em sérias dificuldades para o a 
tendimento de seus associados, condição essa agravada pelo 11.- 

f 
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mite da renda per capita; 

- L &dação de um estatuto sindical padrão, editado 

pelo Ministério do Trabalho; 

- A constituição das diretorias eindicais,na forma 

como esta prevista, não atende as peculiaridades regionais em 

que se situa a entidade, sobretudo quanto as condiçõea de ex-

tensão da localidade, especialmente quando se trata de síndica 

to de base intermunicipal; e 

- A marginalização dos trabalhadores a uma efetiva 

pluticipação polItica dos mesmos, face à atual conjuntura polí 

tica e económica de sociedade brasileira. 

Sobre esses e outros aspectés, vêm sendo feitas as 

seguintes reivindicações: 

- Ratificação pelo BRASIL da CONVENÇÃO 87, da ORGA 

NIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO (OIT), preservando-se, contu 

do, o princfpio da unidade sindical; 

- Instituição efetiva da Contratação Coletiva do 

Trabalho, na qual deverão ser incluídas as reivindicações bási 

cas das classes trabalhadoras; 

- O pleno exercício do direito de greve com a con-

sequente extinção de toda a legislação restritiva desse direi-

to; 
- Total desvinculação dos órgãos sindicais do ap!It 

relho estatal; 

- Democratização dos Sindicatos, assegurando o di 

reitc de igual participação dos trabalhadores em todas as lu-

tas e decisões; 

- Participação dos trabalhadores, através de suas 

entidades de classe, nas discussões de quaisquer alterações que 

venham a ser sugeridas na legislação trabalhista; 

- Que a assistência médica e odontológica prestada 

'elo Sindicato seja inteiramente paca pelo Cirgão previno; 

- Revogação da Portaria. nV 3437/74, que regulamen-

ta as eleições &Indicais; 

	 ria  
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- 	O voto dever& ser livre e iacultativo; 

- Extinção do quorum exigido para a eleição das 

chapas concorrentes aos cargos de direção do Sindicato, preva 

lecendo a maioria simples; 

- At eleicóes deverão ser acompanhadas e fiscaliza 

das por uma jueta Paritãria, fornada com elementos das chapas 

concorrentes; 

- Os recursos do Sindicato deverão estar í disposi 

ção de todas as chapas concorrentes; 

- Extensão da estabilidade (garantia no emprego) ,- 

no 	mesmos paire n da diretoria eleita, aos elementos componen 

tes das chapas concorrentes; 

- A Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos do Es 

tado de Si) Paulo fica encarregada de coordenar a campanha rea 

pectiva, asaessorando os filiados, criahdo e fornecendo materi 

ai necessário que deverã ser ilustrado e de fácil compreensão; 

- Compete, ainda, ã Federação dos Trabalhadores Ne 

talúrgicos do 2stado de São Paulo divulgar, por todos os meios, 

o plano de luta, os objetivos da campanha, ineluaive em outros 

Estados, tentando atreir outras entidades sindicais; 

- Em face do referido plano de luta e da carcanha 

a ser desenvolvida, compete aos Sindicatos filiados divulgar 

seus objetivos es bases, utilizando o material fornecido pela 

Federação, bem como outros que puderey confeccionar; 

- A nomeação de representantes classistas perante 

todos os órgãos paritirios, em qualquer instância, deverá ser 

feita pelo consenso das entidades sindicais da referida juris-

dição. 

O projeto de reformulação da Consolidação das Leis 

do Trabalho tarbém vem sendo objete de severas críticas pogyue 

não prevê, por exemplo, o direito de greve, a livre contrata-

ção coletiva e a garantia no emprego e, principalmente, porque 

dispensou a contribuição do trabalhador. 

A Política Salarial também é contestada com fre-

qftência, sob c alardeado motivo de que os indices oficiais de 
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aumento são inferiores ao do aumento do custo de vida. 

No projeto de reforma salarial recentementu aprova 

do pelo Congresso, são apontadas as seguintes falhas: 

- n Governo continua fixando os índices de reajus-

tamento, não dando qualquer importância és negociações diretas 

que tém sido a maior reivindicação do sindica'ismo brasileiro 

mais autêntico; 

- A correção salarial será semestral, s que não a-

tende ao justo reclamo dos trabalhadores, no sentido de que ne 

salários devem ser reajustados trimestralmente ou sempre que e 

inflação chegue a deterrinade limite; 

- Os reajustes serão feitos com base no Indica Na-

cional de Preços ao Consumidor, que será uma média dos preços 

vigentes nas principais capitais do Pals. Este índice, 	come 

já aconteceu no passado, poderá ser manipulado, o que exigirá 

muita atenção, especialmente do DIEESE; 

- O projeto fixa um fator de realuste de 1.1 do In 

dice Nacional de Preços ao Consumidor para os salários atétrés 

salários mínimos; um fator de 1.0 para os sete salários míni-

mos seguintes; um fator de 0,8 para Od dez salários mínimos se 

quintas; e um fator de 0,5 para o que exceder. Como se vê, o 

projeto não mexe nos lucros das empresas. Apenas tira de quem 
ganha mais para dar ao que ganha menos; 

- O projeto prevê reajustamento proporcional, "i rã 
zãõ de 1/12 por Mês de serviço para os empregados admitidos a 
pós a última correção salarial; 

- O projeto prevê a possibilidade de, na data ba-

se, discutir-se outras condiçóes de trabalho e ainda aunento 

de salário com base na produtividade. Contudo, não eaclarece 

como será aferida esta produtividade e limita a possibilidade-
de negociação coletiva; 

- a empresa que quiser poderá alegar impossibikidã 
de de conceder o realuste, discutindo na Justiça do Trabalho 
sua exclusão do reajustamento ou a fixação d, outro ~nora 

- São excluída* de reajustamento semestral an em- 

cont. 
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presas públicas, as sociedades de economia mista, as empresas 

privadas subvencionadas pela União ou concessionárias de servi 
ço público; 

- Também não hâ menção de realtatamento para os be 

nefícios da Previdência SocJal; 

- Igualmente, o salário !animo continuaré a ser de 

cretado, anualmente, pelo Governo; e 

- No primeiro ano, algumas categorias sofrerão pre 

juizos em relação a outras„uma vez que o projeto previ um rea 

justamento de 22% em novembro sobre os salérios de base e o 
outro será em abril de 1980, quando ainda estará em vigor o a-

tual salário mínimo. 

Diversas reuniões e atos públicos foram realizados 
para protestar quanto à política trabalhista e salarial. 	Pe- 

rém, esses eventos não despertaram o interesse dos tra'oalhado 

rem, transformando-se em discussões estéreis. Os exemplos mais 

marcantes foram os atos públicos contra a política salarial re 

alizados em SÃO BERNARDO DO CAMPO e na Praça da Sé, nos dias 

12 e 19 Out 79. 

No que tange às repercuasões na Assembléia Legisla 

tiva, nada foi ccnstatado no período. 

A imprehsa da ãrea deu destaque a tais assuntos 

quando os programas de referma da legislação trabalhista e sa 

larial propostos pelo Governo Federal foram antinciados. Poste 
riormente, deixaram de merecer destaque diário, limitando-se a 
algumas notas referentes a pronunciamentos de economistas e li 
deres sindicais. 

-0-0 -O -O -O - 
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ASSUNTO: 	ATO PÚBLICO NA PRAÇA DA SÉ 

REFERÊNCIA: 

ORIGEM: 	ASP/SNI 

AVALIAÇÃO: A.1 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: 	AC/SAI 
ANEXOS: 

Aos 19 Out 79, na Praça da Sé, nesta Capital, és 

19,15 horas, teve inicio o Ato Pablicn contra o Projeto de Re-

forma Salarial do Governn Federal, na presença da aproximadamen 

te mil pessoas. 

Entre os presente. deatacaraar-ses 

- JOSÉ FREITAS NOBRE 

- MÁRIO LAMA DA ROCHA 

- EDUARDO MATARAZZO SUPLICY 

- AURÉLIO PEREZ 

-'ALBERTO GOLDMANA e 

- MAUPO BRAGATO, todos deputados. 

- MÁRIO COVAS JÚNIOR, ex-deputadn 

ALTINO LIMA e 
- EUR/PEDES SALLES, ambos vereadores 

TENÚRIO DE LIMA 

-\ALTINO DANTAS 

- RICARDO ZARATINI 

- DAVID DE MORAES 

- JOAQUIM GONÇALVES, ex-dirigente metalúrgico 

-oont.- 
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- JOSÉ SEVERINO MARQUES. representante de um Sin.  

Ucato do RIO DE JANEIRO 

- SANTO DIAS DA SILVA 

-'RENATO CONSORTE 

- THEREZINHA ZERBINI 

- FREITAS, Presidente do 

tas de ALAGOAS 

Sindi-!ato dos ~nana- 

- PERSEU ABRAMO, Presidente do CBA 

- MENOS AMORINA, PrecidenLe do Sindicato 4os Tra 

balhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecâni 

cas e de Aaterial Elétrico de OSASCO 

- BENEDITO MARCILIO ALVES DA SILVA, deputado e 

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de :4ater1 
ai Elétrico de SANTO ANDRÉ 

- 'RUI CÉSAR COSTA E SILVA, Presidente da UNE 

-'FFMCISCO CARAVANTE, do Sindicato dos Emprega-

dos da Indústria de Destilação e Refinação de 

PetrOleo de CAMPINAS e PAUTINIA 

- LUIZ INÁCIO DA SILVA ("LULA") e 
- DJALMA DE SOUZA BON, ambos do Sindicato 	dos 
Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Me-

cinicas e de Material Elétrico de SÃO BERNARDO 

DO CAMPO. 

Ao fazer uso da palavra, LUIZ /NÃCIO DA SILVA a-

firmou que o trabalhador receben na carne a cacetada da abertu-
ra e que o Governo está comprometido com as multinacionais; que 

o povo produz sapatos, roupas, alimentos, porém, não tem dinhei 

ro para comprá-los. Ao finalizar, pediu o fim do Governo que 

não foi e] sito pelo povo e salientou que se o sindicato decre-

tar greve, tem certeza que os trabalhadores pararão as máquinas. 

Estiveram presentes, ainda, ao mencionado Ato Pú 
blico elementos da "CONVERGÊNCIA SOCIALISTA". 

Foram vendidos bônus a Cr$10,00 (dez cruzeiros), 

-cont.- 
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destinados ao fundo ã greve dos metalúrgicos. 

Foi li,Jo um manifesto de BERTOLDO DE LIMA, da ci 

dade de CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA, GOIÁS. 

O avento terminou às 21,30 horas. 

-0-0-0-0-0- 
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Aos Trabal‘adores Paulistas 

Os trabalhadores brasileiros, na sua luta permanente contra a caYestia 

e por melhores condiçges de vida e trabalho, tem se empenhado, cada vez mais em 

campanhas salariais justas e legitimas. Más os patrges, na sua sede de lucros ca 

da vez maiores, tem mostrado uma intransigencia ilegítima e agressiva; quando 

não conseguem evitara negociação direta com os opererios, sentam-se a mesa para 

dizer NÃO ou para ofetecer migalhas. 

Diante da greve, recurso legitimo de trabalhadores, o Estado para de 

fender es patrgts e seus lucros, espanca, fere, prende e assassina opererios em 

suas csmpanhus salariais e intervem nos Sindicatos cassando o mandato de dirigen 

tes sindicais. 

Como se não bastasse toda essa repressão, o Governo, mais uma VI c,per 

impor um projeto salavial que não soluciona os problemas da classe trabalhadora. 

Um projeto que mantem o miserevel salerio minima com reajuste anual, possibili-

tando que o patrão dispense os trabalhadores a cad.-  reajuste semestral. Um proje 

to que impede a negociação ,direta entre trabalhadores e patrges na tentativa de 

esvaziar e deter o avanço da organização independente dos trabalhadores. 

Chega de arrocho ! Fim a repressão Todos trabalhadores presentes ao 

grande ato peblico do dia 19 de outubro, sexta-feira, as 19 horas na Praça da S. 

- PELA LIBERTAÇÃO DOS SINDICALISTAS E TRARALNADORES PRESOS • 

- PELA DEVOLUÇÃO DOS SINDICATOS A SEUS LEGIi:IMO:. REPRESENTANTES 

- PELO FIM DA INTERVENÇÃO NOS SINDICATOS E ENTIC.tDES DE CLASSE 

- PELA READMISSÃO DOS TRABALHADORES DEMITIDOS 

- FOR LIBERDADE E AUTC~1A. SINDICAIS 

- CONTRA A INTERVENÇÃO NOS SINDICATOS 

- CONTRA OS DISPOSITIVOS LEGAIS REPRESSIVOS, LSN, CLT, DECRETO 1632 

- PELO DIREITO DE GREVE 

- PELO FIM DA REPRESSÃO 

- CONTRA O PROJETO SALARIAL DO GOVERNO 

UNIDADE SIPDICAL 
MOVIMEVTOS POPULARES Grande Ato Plilblico 	OUTRAS ENT/DADES CIVIS 

C..ontza a Repressao —Contra o Projeto Salarial do 
Governo 

Dia 19 de Outubro (sexta feira) Moo lis. 

Pça. da Sé 

S 

1 
! 



ISTO NAO EJUSTO! 

TRABALHADOR! VENHA MOSTRAR 
SEU REPUDIO CONTRA ESTA SITUAÇÃO. 

GRANDE ATO PUBLICO 
19 de outubro. às 19 horas, todos à Praça da Só 



ESTENDER E 'OR(IANIZ, AR 'A LUT A.  DOS TRABALHADORES 
A campanha que devia reunir 100.000 trabalhadores, reeditando o 

Ato de 19  de maio, num protesto massivo aontra a politica salarial do 
governo, fricasaou. Na sexta feira passala, em S. Bernardo, comparece 
ram apenas t:00 trahalhadores no 1Q dos Atos convocados. Hoje podemos 
assegurar com 'certeza que não comparecer l masaivamente nenhum setor 
fundamental da classe operária. A que 2e deve este fracassa? Deve-se 
a um problema simples e claro: esta camanha não responde às necessi-
dades imediatas e.  fundamentais da classe opergria e sus perspectiva 
f; a conciliação. A. viabili3ade remota de que aeja aprovada um substi" 
tutivedepende de um acordo entre a Arena e o MDB, partidos buraue - 
ues do governo e da oposição conciliadora. 

Neste momento, 400.000 trabalhadores de S. Paulo se encontram 
em pá-de-luta diante da intransigencia patronal em atender ao mais e 
lamentar aumento salarial. Neste momento, numerosos sindicatos, cu - 
jos dissídios vencem atá o fim do ano, tiveram rejeitadas as suas re 
vindicações unificadas de um piso de 6.100,00 e um aumento mínimo 

de 3.000,00. Enquanto isuo, no ABCD, aumentam as dispensas dia-a-dia 
Acelera-se a. rotatividade da mão de obra. Rebaixa-se o salário na 
carteira dos despedidos, A inflação de quase 10% mensais comeu o mí-
sero aumento( 46,85%) recebido em :laia. 

Aqui estames diante de um problema fundamental: como respondas 
a tudo isso? Os patrões e o governo ál demonstraram que entendem uma 
só linguagem: a da ação direta, a da nosea greve! De que outra for-
ma os rindicatos qt.t-  tiveram sua reivindicações rejeitadas pensam 
responder? Este 4 um outro problema chave: como nos organizar? Come 
estender a nossa. :sita? .Como evitar srevee isoladas, unindo toda a 
força da classe trabalhadora? A campanha organizada contra a"lei" 
não dá respostas a essas questões vitais e e por isso que não des - 
perta o interesse dos trabalhadores, resultando em Atos minorítá - 
rios e inofensivos. 

É necess4rio qe haja uma mudança de rumo. Que lancemos uma 
campaaha para organizar as fabricas, pois da organização massiva da 
classe operária depende o êxito da luta. Se todos os sindicatos que 
estão discutindo seus dissídios- metalUrgi.cos,texteis,químicos,etc-
orieenizarem comissões de fgbrica eleitas em aesembláias, não tare - 
mos assim centenas de comites de greve para Garantir a nossa luta 
contra os patrões? Se estes comitãs se retinissem por regi3es em co-, 
mites de greve inter-fabris e caminhassem. para a formação de um co-
mitã de greve estadual não poderíamos unir todas as forças dos tra-
balhadores para golear em conjunto? Que outro caminho há para der-
rotar os nossos inimigos se não nos unirmos e estendermos a nossa 
luta? Esta 4 a necessidade que os trabalhadores sentem. Fora disto 
não 114 saída! 

Do parlamento fantoche da ditadura não sairá nenhuma política 
salarial favorgVel aos traba2hadores. Somente a nossa mobilização u 
nitria poderá conquistar as reivindicações mais sentidas. Onnni - 
zar as comiss3ee de fábrica para pôr 'sim às demissões e à prepotere-
eia patronal. Orsanizer comites de greeme em todas as fabricas dos 
sindicatos que estão discutindo os seus diasídios: este á o traba 
11-a Preparatório e a campanha de :sae necessitamos para avançar 
com nossa mobilização geral. 

°PELAS comIwus DR zl.BRIACA! 
.CONTRA AS DEMISSOEal 
.PELOS COall:"n DE iSIÇV'n 

SATIJ:SO i)a aWais REIVINDICÃ'na *SA:ÁkRIAIS: 
.PELA 	 MASSIVA R 7HZTV.RIA. 20'd TRADALEAEORES! 

Jornal Causa Orergria (1 /1°Á79) 
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Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias Metalúrgicos. 

Mecânicas e de Material Elétrico de São Paulo 

 

AO POVO DE SÃO PAULO 

 

   

Depois das grandes manifestaçaes grevistas em todo Brasil, 
novamente nes metalargicos de São Paulo, Osasco e Guarulhos, voltamos 	a 
discutir .e organizar a Campanha Salarial de 1979. 

Desde as primeiras reunaes por fabricas ate a primeira As 
sembleia Geral da categoria, ficou claro que esta negociação vai ser dife-
rente, esta alteração esta na forma como foi aprovada, uma comissão de mo-
bilizaçao aberta, que elegeu o comando da Campanha Salarial, formado por u 
ma comisso de negociaçao, uma comissão de redação e uma comissão de conta 
to. 

ganizam. 
Foram alugadas sub-sedes onde os comandos setoriais se or- 

Esta organização segue firme a linha de mobilização das fã 
bricas o e do desenvolvimento da campanha e se fortalecera com a conquista T  
do elenco de reivindicaç5es: 

PELO DELEGADO SINDICAL; 

- PELAS COMISSÕES DE FÁBRICA; 

- CONGELAMENTO DOS PREÇOS DOS GENEROS DE 
PRIMEIRA NECESSIDADE; 

- UNIFICAÇÃO DA DATA BASE; 

- CONSTRUÇÃO DE CRECHES; 

ESTABILIDADE PARA O TRABALHADOR; 

- 83% SOBRE O SALÁRIO ATUAL E Cr$ 7.200,00 DE PISO E 
DOS DEMAIS ITENS. • 

As arbitrariedades continuam ocorrendo no Brasil. 

-Os trabalhadores co-bativos vem sendo todo dia demitidos 1  
.de seus empregos, provocando crise aocial e iuseiurança para as suas famí- 

0,aparato repressivo continua sendo estlmulado e amparado pelo gover , 	, 
noa,que,:outra,.coisa na0Auer senão protegeraosa. patroes eaoprimir o'ihrabaln-a- 

aaor. 	
. I 	 • 

-Como 
remos ainda a nos oprimir.  a fúria 

vertiginoso 'aumento do custo de vida. 

se-não bastasse o desemprego em massa, 	repressão 
incontro1ai;e1-. da inflação e o 

Po 
-r 

,r hora de todos os setores da sociedade brasileira: Movi - 
a mentos Populares; Custo de Vida; Movimento por Creches; Movimento Estudan-
til; CA's, DCE's, UEE, Sindicatos e outros segmentos 'sociais se unirem em 
uma sõ voz ,protestar contra a miseria, a exploraça- o, o desemprego e a re 
pressão, para que se possa dar um basta a todas essas qnestes que ora o-
primem o povo brasileiro. 

Por causa disso 	.igimos que todos aqueles que verdadeira- 
'mente travam combate ã ditadura militar e . contra a política de arrocho sa-
larial em cima da classe trabalhadora, um apeio efetivo a nossa, luta e 
luta de todos os trabalhadores que levantam suas reivindicaç.ães elementa - 
res nesse instante, ORGANIZANDO COMITES DE AP(SIO NOS BAIRROS ESCOLAS E  CO 
MUNIDADES DE BASE ! 

DIRETORIA E 
COMISSÃO DE MOBILIZAÇÃO 
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Anexos: a) 	 Um-jormil 

b)  Cinco panfletOs e uu  convite para  o ShOw no teatro 

e)  Do,is baliu 

 

  

  

1. DADOS IA EVENTO  

Pata: 19 _/ OUT / 1979  

PRAÇA n% ST, 

Hora do 	 19:15 'leras 

Hora do Tãrmiro:21:30 horas 

-Pesspas Presentes (estimaiva):  Participantes: 1.0,)0 • 

RotatiVaVaté 3.000  

Tipo das Pessoas:  OpeAriOn à'Esti?dantes 

. Lít-eres -e autoridades-presentes: 	  
Deputados: FREITAS POBNE,-ANIC LADL1NA DA ROCHA, EDUARDO MA- 
TARAZ0 SUPLICY  AURELIO PEES, munrmusmsn, AlJbwitTo  

1,=.70-2IUGA20. Vereadores: áL2INO LIMA e EURIPIDES SALL2 
Da executiva do Mie: W.10 COVA 
LUZ TLI-TURIO DE L111A, ALT1NO DANTAS, RICARDO ZARATINI, DAVI DE 
MORAIS, JOAÇUIL: 7,-ONSAL1TI:S (x-dirints 	J33'_; 	SE- 
VEINO MARWLS (De iam sindicato do Rio de J-neiro), SANTO 
DA 	VA(lider-4+.1---opec;:i(50   In.z:ac 	sor_ 

211E:GZ:LNIUZERBINI. 

2. DE:-ENVOLVIMENTO 

Com a instnlaço do sitemn de com nns eccadal'ias da entedral. 
da „n e com a presença de diversos totoLrul'os,••reporteres e 
du RUDE GLOBO teve inicio o ato pilbrIco. 	Houve farta dic-/ 
r 	

 
de 	( 	ic) local e ,y02. ,c.áa e -ric7-(=Ts 

CONFIDENCIAL 



sao „policiai, projeco do a'eformulaao .1;artld,-.1riu, proof.;o 
C.... U.-irl: 	.,.(:),,,,.:;.!:d..,:2 

 
p4r
cae au („„oornof niirl,.,

...wio otor cie ao 1:_sjo do: pltA5os c .—ria.u.n.i.an
....alaci.,,;;......ii...;'. a I 1 ;),.:.:, ...':...:.' 	). ,, . 	'....-..'" " • ' 	'-::-: • - •'.•• : ': : - "" -'' 	' ' 	: • 1•.:•,,- 	:•.:- 	' 

6re2so 	e 	rt.,t .. .-, 	, :„,:. : 	... ,,,,,.•• 	c•:::hl y.:-::., Cos;..::.i....;2".rI:::\ 	:L a, s..2- 
1)„rer

,,,..4•11•£1:o.._;,,:-.;11.f....1.21.,...2.0,.....Ilte,,,,e.•.:d--w."..2......21.11:14..„.,.1I,I_Tilirliiw.,4,-.  que o tl,abaL:iador fx.i.:):.:'11 na crne ac:, •:y:.,et a  
e 	 ,n1c1.,,,Q.,i_..2::.:z :,.'£ .:;,1,2.0 .„,c.:..z Z....i.:''.:..„=.a.1.1-,ii.2,:iiii_n.a.a.i.J.4.--1  aze c,rovo Irz)duz,sapeton,

tem  ta ¡.alo -,1:evo e que o r.r!•:-.:,cto r::.,1 -f....!11 nada L•.").i: ,':; )1.u.e uma  	oS;.. c'—',12 ' ,......4 .II:',..1.',-113ii '• t.n2.1". "L,,i1.1.1t:L., t'ZLI11.1.iii"...o.r.f. .3......d.e. -:- ver.: fioar alertas 	o 21ndieto 1, 	e.  o ° 	.7, ..12. ?..,:•;:: 
 • èrif-3 se f' .,, levo e oT.; i'o 6.7.:,-J v'JT.1::;i7--x,:',71,i; ' ;rcr" ,',.-.:r--(57E-Sp':7,5 ,--", ri -E-cr,E vaia-g-y:1 deu 

e ,Jrít<oram: Ladra°, Ladrm.t.o. 

	

3. OBSEJ1VS JULGADAUJI Ifripwil.'exa'pEs 	. 
1) rre sentes ao ato , alo •::::a•I 1; o e de "CONVE"Wn'aLLik ‘'

,.....IOCIIL AL 	; 3 Lido_um manifeeto de "...3:,....:01.,L0 Diz; 2,11/A da cidade de Con-e ol.S.Z.£9....1).Ç.2..„All..U.I3 
 : 

	

	• 	Si
funciontrios 1:úblico:3  as 13:00h do 20.10.79 no Cole,:  --) • 

on 	.....)... -,‘„,aLtar.,,,.?:,fla ). 	,5.L: 0  
p 	

(1,,, 
 

. 	..."*P7.1 	:).C.c.i.ra e a s 16 : (ma.  cio d2.10 .79 era beu sindicato a 	1? L2 	(ti A I: o',I, is „a o...g!  tz :mien q • s a 1 ,...Lr 1 i--,A 1 j - Sj.  h me r IS un f.: 1-ksw em apu10 a caripan,a 72l dos metalurcicos SP/79-as 2100h da.22..122,_29 no te.a,
.ro Pro2áxio Foi:reirai:2) l',:lu...-- _Cu 

vi.irJnni----Ta-Tiriíe'i"717rins da Toleep "ac 19:00 h 4  .14 	.. .' ouraogeáiy,A0.79. a z'un nu .9.1ór,i, 132; 8) Rree:tdentes 
de ---- dieatos ia o a Braoilia no dia l 	 24.10.79; 9) Mr - ,.. 

n 
ua terax  35±.~ 

rcunleo doe profem.soree as 1 :0(111 de 

	 260 • sobre reinvidicação salarial te/Abriu:LU: ...i....................:-.......--...................-..........—_________:_j 	  
, 

M4XAXXÁI:xisuÁXWX 	 . 

•••••••••• 

De ripe s a s 
 

?alrÁ  
5 rsLO 	 

• 

 o is2•4 	  
(4; 103.00 

- 





r-- DESCRIÇÃO 

SOLICITO A SFflUINTE ALTERAÇÃO NOS ACE ABAIXO CITADOS: 

- ONDE SE 	CONPAPO LUIZ TENÕRIO DE LIMA (B0207810) O!' 

LUIZ CONRADO UNt5RIO DE LIMA 

- LEIA-SE: 	LUIZ TENÕRIO DE LIMA 

ACE: 	002183/B8n/79' 

002498/B8P/e0 

002684/B8P/80. 

008979/B8P/81. 

010629/B8P/82. 

01234 7/138P/82 

012611/B8P/82 

012615/B8P/82 

01279  /B8P/82. 

313291/B8P/82. 

013463/B8P/83. 

013907/B8P/83. 

013954/B8P/83. 

014002/B8P/83-

014339/B8P/83. 

4r-r)144557Er 

014826/88P/83-

015027/B8P/83 

015038/B8P/83-

015057/B8P/83 

015270/B8P/84-

016040/B8P/84- 

• welW.,I1A ~SR. FlitNg 	 016059/B5P/84 
CQ/SCA 	 016312/B8P/84 

oviclenciar 
	016343/B8P/84• 

017556/B8P/86, 

017561/B8P/86- 
Chef UUM 

018079/B8P/85 , 	E 	018865/B8P/87 . 

PEDIDO PARA ATUALIZAÇÃO DE DADOS 

( - AGÊNCIA - - PED• N . N  
-Nir  

B8P 1. 	 ..i. I 000671 	I  - 	.) 

	DATA 	 

[  21 AGO 87 

  

  

  

CHEFE DAYWOWS X 

- 	 SE 623 

Mod. 192 




